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.AMBR OISE THOMAS 

Charles Louis-Ambroise Thomas nasceu 
em Metz a 5 de agosto de 18. 1. Estudou os 
rudimentos de musica com o proprio pae, 
que era musico de profissão, e aos sete an
nos estudava piano e violino com outros 
professores; era já pianista de certa habili
da.d~ quando em 1828 foi admittido no Con
servatorio de Paris, obtendo o primeiro pre
mio de piano em 1829, o de harmonia em 
1830 e o de composição em 1832. Este ul
timo deu-lhe o direito ao subsidio para es
tudar em Italia durante tres annos, período 
que elle aproveitou visitando Florença, Bo
lonha, Veneza, Trieste e Vienna, além da 
residencia obrigatoria em Roma e Napoles. 

Voltando a Paris, no principio de 1836, 
apresentou successivamente as seguinles 
composiçóes theatraes: La Double Echelle, 
opera comica em um acto, Le Perruquier 
de la Regence, opera comi ·a em tres actos, 
La Gipsy, bailado em dois acto !' Le Pa11ier 

jleuri, opera comica cm um acto, Carline, 
opera comica cm tres ~1cto~, Le Conte de 
Car11u1tp1ole, opera séria em dois actos, Le 
Guerrillero, opera séria em dois actos, An
g elique et t.fédor, opera comica em um 
acto, Mina ou le Mdnage à trois, opera ço
mi.:a em tres actos, Betty, bailado em dois 
actos. 

Le Guerrillero, cuja primeira rerresenta· 
cão te\·e Jogar a 22 de junho de i 84 ·, tem 
para nós o interesse especial de ser o seu 
libretto architectado sobre uma accão ima
ginada em Portu~al durante a gucr;·a da in
dcpendcn.:ia, acçáo qua é porém completa
mente phantasiada e em que D João IV fi. 
gura apenas como _eretexto. A musica deli
cada de Ambroise fhomas não agradou aos 
frequentadores da Grande Opera onde ella 
fo i ouvida e onde predominavam então 
Meyerbeer, Ilalévy e Donizetti. 

Angelique, assim como Mina, produziram 
tambem fraco resultado, e o compositor 
abandonou esmorecido o trabalho por al
gum tempo. 

Pouco depois tirou uma desforra brilhan
te com o Caid, opera comica em tres actos, 
representada pela primeira ,·ez em 3 de ja
neiro de 1849, cujo effeito no publico foi 
extraordinario, e com o Songe d une nuit 
d'été, em 20 de abril de 1 ~50, que definitiva
mente collocou Ambroise Thomas entre os 
primeiros compositores francezes. 

Em 5 de junho de 1851 representou-se o 
drama lyrico em tres actos R aymond ou /e 
secret de la Reine, cujo assumpto é a legen
da do Mascara de ferro. Veiu depois a To-

nelli, opera comica em dois actos, e a Cour 
de Celi111e11e, dois ac tos tambem. 

Por morte de Adolphe Adam, em 1856, 
foi nomeado para preencher o logar que fi
cou vago no Conserrntorio, de professor de 
composição. Ao desempenho d'esse logar 
dedicou-se Ambroisc Thomas com uma sin
ceridade sem limites; basta vêr os nomes 
illustres dos que foram seus discipulos : 
Theodore Dubois, Massenet, Lenepveu, Le
febvre, Serpette, Salvayre e tantos outros 
ornamentos da actual escola franceza. 

Em 1857 apresentou ma is duas operas co
micas : Psyclzé, em tres actos e Carnaval 
de Venise egualmente em trt::s actos; fo i 
n'esta ultima peça que appa receu o celebre 
thema com variacóes que táo vulgar setor
nou. Dois annos depois deu o Roman d'El
vire~ opera comica em ties actos. 

Frnalmente appareccram duas obras pri
l11é1S da musica genuinamente franceza, as 
duas operas t'e Ambroise Thomas ~ue são 
conhecidas em todo o mundo civihsado e 
collocaram o seu auctor entre os maiores 
musicos contemporaneos; es,as operas são 
1\11gno11 e Hamlet. A primeira representou
se em 17 de 110\'Cmbro de 186G e a segunda 
em 9 de março de 106S. Dizer agora d'esses 
dois primorcs musicaes é inopportuno ; to
dos os que apreciam a arte conhecem essas 
partituras e ninguem de bom gosto e de es
pírito ecletico mt:nospreza o valor d'ellas. 
Só por mal entendido exclusivismo pa rtida
rio poderão ser dcsdenhadc.s 

As obras de theatro que se seguiram fo 
ram Gille et Gillotin, opera comica n'um 
acto, Hommage à Boieldieu, canta ta execu
tada nas fesrns do c<:ntcnario d'este compo
sitor cm 1875, e • m11çoise de Rimini, opera 
lyrica. Esla opera, cantada em 1882, foi jul
gada inf'cl'ior ao Hamlet e não fez carreira; 
to~avia o prologo, em que se representa 
uma sccna do interno de Dante, produziu 
soberbo effeilo. 

F inala1cntc o bailado La Tempête_, repre
l>entado cm 1887, foi o seu ultimo trabalho 
para a scena. 

Além <.ws obras theatr:i es, Ambroise Tho
mas escreveu grande quantidade de musica 
em todo~ os generos; citam-se como mais 
n'.)ta,·eis as segu intes composições : missa 
solemne para a festa de Santa Cecilia em 
1857, marcha religiosa a grande orchestra, 
1'65, motetes com acompanhamento de or
gão, romanças italianas para canto e piano, 
numerosos coros e rpheonicos, alguns dos 
qu~es são considerados composiçóes de pri
meira ordem. 

Em 13 de maio de 1874 celebrou-se a mil
lessin~~ representação ~a Mignon, e por essa 
occasiao foram-lhe tributadas as maiores 
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honras que um artista póde ambicionar. 
Houve uma recita gratuita de manhã e um 
concerto á noite, para o qual foram convi
dados os corpos político, diplomatico e aca
demico residentes em Paris, delegados de 
corporaçõe~ estrangeiras, e3c. No me~o das 
mais estrepnosas acclamaçoes, o presidente 
da Republica condecorou-o com a gran-cruz 
d 1 Legião d'honra, a maior di~tincção que 
officialmente podia ser-lhe concedida. 

Pouco sobreviveu a esta grande ho1'nena
gem, fal!eceodo em 12 .de fevere iro de 1896. 
Tinha sido nomeado director do Conse rva
torio em 1871. 

Ambroise Thomas, além de ser um musi
co de primeira ordem, possuía tambem no
ta,·el illustração li tteraria devida mais aos 
proprios esforços d<? que áOS estud o.s que 
tivesse feito na mocidade ; os seus dis.::ur
sos pronunciados no Conservatorio e no 
Instituto de Bellas Artes primavam pela ele
gancia e pureza. 

i\las o que sobremodo o distinguia da 
maioria dos seus contemporaneos, era a se
riedade e simplicidade do seu caracter ; ho
mem honesto em toda a accepção da pala 
vra, fugia de todas as ostentações, impostu
ras e redamos que hoje se julgam indispen
saYeis para cada um fazer sobresahir os 
proprios meritos. 

ERNESTO VIEIRA. 

-'9 • º -~ 6'-

NOTAS VAGAS 
Cartas a uma Senhora 

De Lisboa. 
IX 

Deveria talvez transmittir-lhe as minhas 
impressões sobre as duas Janes que ha pouco 
deixaram esta velha cidade, sem marmore 
nem granito, e essá. outra, reforçada, com o 
prefixo augment::ttivo re, venho a dizer a Ré-
1ane, mas não só quando por sobre estas li
nhas passem os seus luminosos e aveludados 
olhos já V. Ex.ª reconhecerá as impressões 
dos outros, as quaes não hão de divergir 
muito d'aquellas que pessoalmente me di
zem respeito, como tambem a vinda das 
duas primeiras quasi coincidiu com a par
tida para essas sombrias e mysteriosas pa
r:igcns, d'onde jámais se volta, de dois fo r
mosí ssimos espíritos, um dos quaes já aqui 
mesmo foi solemnemente glorificado, per
m ittindo-me eu, se não glorificar, que para 
tal me fallece auctoridade e saber, ao menos 
commemorar a lembranca do outro, já que 
essa lembranca não póde sahir-me da mente, 
e visto que a· minha alma, dolorida ainda, e 

ainda meio assombrada, parece encontrar 
um certo !enitivo em evocar a sombra amada 
de tão querido e inolvidavel morto . .. 

Por isso, em vez de me entreter com V. 
Ex.ª da arte graciosamente agarotada e fi. 
namente petulante da Granier, dos delicados 
meios tons da Hading, ou em summa, do sa
ber consummado e in1pecca,·el da Rejane, 
suprema encarnação do espírito da scena, e 
portadora augusta da ultima palavra da scien
cia de repn:sentar, consinta-me que pense 
alto ácerca de Camara Pestana. 

Pobre e glorioso amigo tão cedo cahido 
na estrada, tão abruptamente roubado ás ca
ricias dos seus e ás bencãos dos estranhos ! 

Quando eu penso quê n'aquella espacosa 
e levantada fronte todos nós via mos ao mes
mo tempo transparecerem os mais altos pen
samentos e palpitarem as mais generosas as
pirações, quando sobretudo a contemplo, 
vincada já com o sulco precoce e intenso 
que um claro e superior desígnio imprime 
aos seus eleitos e agora recordo como todo 
esse mundo interior e ethereo, subitanea
mente se esboroou, minado por um imper
ceptiYel e minusculo ser, vehiculo fatal da 
morte, assassino cruel da Idéa: sinto den
tro em mim fazer-se a noite, a noite pro
funda, a noite immensa . . . 

Ah ! E como então me lembram as ines
timaveis e encantadoras horas que com esse 
saudoso amigo junto passei nas Caldas, as 
despretenciosas mas ideaes palestras ao luar 
quando ao longo dos cammhos por entre 
casaes dispersos, o socego era augusto--e o 
ceu ia sereno . . . 

E depois aqui em Lisboa por occasião das 
conferencias na Academia de Estudos Li
vres, das quaes não ficou tah-ez senão um 
grupo photographico e uma recordação ami
ga?! 

Mas já agora deixe-me contar-lhe, minha 
senhora, um episodio que fixa em plena e im
maculada luz o perfil amado do inolvidavel 
morto. 

Imagine que alguem - não se torna pre
ciso dizer quem, - acreditou um dia que es
tava tysico ou pelo menos seria um candi
dato incipiente á tuberculose pulmonar. Cor
re a vêl-o á sua thebaida-!aboratorio do Hos
pital de S. José, leva-lhe um esputo viscoso 
para analysar, e pede-lhe com a franqueza 
estoica de quem não receia a morte mas 
miserandamente teme uma enfermidade lon
ga que lhe leia a sentença completa que a 
bacteriologia formule. Agora, feito isto, sup
ponha que esse alguem recebe um abraco 
muito apertado e muito effusivo, como o âe 
oma mãe ou como o de uma amante, um 
d'esses abracos que não enganam e que não 
se imitam, e onde vae simultaneamente a 
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alegria do espírito e a ternura do coracão ; 
pois bem : tal foi esse com que Camara Pes
tana estreitava de encontro ao peito, o sus
picaz e apprehensivo amigo que a elle re
correra crente .. 

* Ainda poderia falar· lhe de uma certa 
creancinha que a diphteria tentou Yictimar 
um dia, e que elle salvou, não como depois 
salvou tanussimas, immunisando-as com o 
sôro bemdito que a sciencia nos trouxe, mas 
chupan~o C?~ os beiços o mal que por sua 
vez o ta v1ct1mando a elle e que por dois 
dias Jancou o susto e a dôr na alma de to
dos os sêus amigos .. 

E se V. Ex.• podesse vêr como tudo isto 
elle o fazia despreoccupada e singelamente, 
a modos de quem pratica um simples acto 
reflexo, coisa mais mechanica até que o 
cumprimento de um dever, se lograsse as
sistir invisível ás mil consultas diarias que 
a amigos, a desconhecidos, a collegas gene
roso dava, sempre sorrindo clemente e bom 
e demorando sobre nós o seu bello olhar, 
illuminado e brando: havia de amai-o como 
o amámos todos quantos uma vez o conhe
cemos e com elle mais ou menos privá
mos .. 

Outros dirão e têem dito já da superior 
envergadura intellectual dos seus trabalhos 
e dos seus estudos, das poderosas e sugges
tivas syntheses que para a sua especialidade 
trouxe ou prepara,·a do seu verdadeiro tem
peramento sabio, se é permittida a expres
são, tias assombrosas faculdades de -penetra
ção scientifica e de lucidez psvchica que 
assignalavam a sua individualidáde ; eu li
mito-me a dizer do amigo, certo como pou
cos, generoso como nenhum, simples como 
raros, que n'uma hora má irremediavelmente 
perdemos. . . -

E aos que acharem porventura deslocado 
que n 'uma revista musical um chronista obs
curo n'umas ainda mais obscuras canas des
tinadas apenas a femininos olhos se occupe 
de um que não era musico, apenas responde
rei que o quid divino e eterno que torna 
grande qualquer das superiores irradiacões 
da intelligencia humana na sciencia ê na 
Arte, e para todo o sempre as consagra na 
posteridade e na Historia, é sempre uma in
coercível, uma transcendente e mysteriosa 
harmonia, que vinc.lo das regiões azues do 
Espírito immortal, um momento se corpo
risa na obra dos artistas ou dos sabios, e 
transmittindo-lhe essa chamma de ideal 
poesia que as aureola e sobredoura, lhes 
permittirá illuminar os mundos e aquecer 
as almas... # 

D'onde, resumindo, e isto não o digo eu 
para V. Ex.• que seria lançar-lhe injuria, no 

fundo tudo é musica, mais ou menos celes
tial, mais.ou menos comprehensivel, embora 
nem toda ella se traduza n'aquelles hiero
glificos e peculiares signaes que uma por
ção de nós outros hou\'e por bem adoptar 
para transcrever a que por tal nome é co
nhecida . 

E aqui está como o meu santo e chorado 
Pestana póde afinal ter entrada n'estas co 
lumnas, ,·isto que a sua vida e a sua obra 
toda se fundiu n'es te supremo conceito : 
um formosissimo sonho docemente concebi
do e nobre e harmoniosamente realisado ... ,,. 

AFFONSO V ARGAS. 

~.t._G) ~~(;) ~t~ 
~- GALERIA D~~. NOSSos1 

~~ 

9.j, -..d{delia Sf ein~ 

N 
Ão sei que extra
nlza commoção 
eu sinto qua11do 

''ejo desabrochar, na 
jlorescencia de um ta: 
lento excepcional. um 
temperamento genui
namente port11t;11e:;, 
d'esSPs que são a um 
tempo meigos e ar
dentes, feitos para 
sentir e tradujir os 
reconditos arcanos da 
da minha amada Ar
te, na sua esthesia 

quasi divma. 
E' ta!J1eí porque o m eu entranhado amor 

pela terra portugue:;a põe n't?sses priJ1ilegia
dos a esperança d'u•11 resurgimento . . . 

No busto f{ent il que hoje me é dado esbo
çar, tão musical e har111onioso nas linhas, oc
culta-se uma alma egualmente gentil e na 
frescura do talento, na timide:ç nativa e até 
no enthusiasmo da sua indo/e essencialmente 
fogosa, ha a~uella 11ibração inconfundivel que 
só o verdadeiro artista conhece. 

E dep<,is, quando os dedos da pianista 
percorrem o marfim das teclas, sentimos 
tambem nós a vibração sublime, mercê da 
sinceridade com que nos é imposta. 

Com taes dotes 11aturaes e com a direcção 
de mestres como Francisco Bahia no piano 
e Fr_ederico Guimarães na harmon:a, não 
admira que a minha perfilada occupe já hoje 
um logar ltonrosissimo na Arte portugue:;a. 

Sem somb· a de lisonja, vaticino-lhe mes-
1110 e ta/ver para bre1·e, um logar eminente. 

~CHAUNARD. 

J 
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CONCERTOS 

Começou bem a quinzena, no respeitante 
a concertos. 

Comecou por uma acção nobre e gene
rosa, emoidu rada em deliciosa musica. 

O concerto em homenagem á memoria de 
Vic to r IIussla e em beneficio da família do 
mallogrado artista foi na realidade urna im
ponente manifestação de sympathia e de 
appoio e ao mesmo tempo uma audicão mu
s1c::il de todo o ponto interessante. , 

O programma foi sabiamente elabl rado e 
teve um desempenho sobre modo fel iz. 

Dos numeros de orches tr:-i, cu ja direcção 
foi confiada ao maestro Gazul, o que mais 
nos agradou, como execucão, foi a }..farcha 
triu111phal, trecho brilhanté e inspirado com 
que fecha uma Suite d'orchestre do fallecido 
Hussla, que consideramos uma das obras 
orchestraes mais acabadas. 

As varias peças a so~o, apresen tadas pe
las senhoras JJ. Alice Salusse, D. Ida Bor
dallo Pinheiro, D. Antonia Martinez Vieira, 
D. Leonor de Noronha, D. Clara Sa rti e pe. 
los pianistas senhores Rey Colaco e Oscar 
da Silva, tiveram uma execuçãÓ que, sem 
exaggero, podemos classificar de primorosa. 
E como um jornal d'arte tem de ta l ou qual 
modo direito á maxima liberdade de critica, 
dentro, já se vê, da maxima conezia, nin
guem nos poderá lernr a mal que especia
lisemos alguns dos executantes, por motivos 
tah ez diITerentes mas que esperamos pare
çam justos a todos. 

Desejamos referir-nos a Rey Colaço que 
nos trechos que lhe couberam no program
ma e no Nocturn9 em f á sustenido de Cho
pin, que tocou a pedido, at ti ngiu as maximas 
culminancias que se podem ambicionar na 
difficil a rte do Piano. No Morceau lyrique 
de Grieg foi então o prestigioso a rtista inex
cedível de charme e verdadeiramente nota
vel em todos os detalhes da expressão e da 
virtuosidade. 

Outra menção especial que desejamos fa
zer diz respeito a uma notabilissima har
pista, Madame Martinez Viei ra, que suppo . 
mos ser a primeira vez que se'npresenta em 
publico . Basta esse facto pa ra se compre
hende_r a n<?ssa singela homenagem. 

Assim, d1zemos·lhe sem sombra de favor 
que quem d ispõe de uma agilidade tão pura 
e de um toucher· tão correcto e quem co . 
~hece tão a fundo os segredos d'esse ingrato 
mstrumento, conquistou n'um instante um 

posto d'honra entre os nossos melhores ar
tistas. 

Se a inexoravel falta d'espaço nos não 
ohrigasse a concluir, desejaríamos ainda e~
pecialisar outras senhoras, que tambem evi
denciaram qualidades nada vulgares e bem 
dignas de regist ro. 

Não desejamos porém fechar o artigo sem 
agradecer a uma gentil senhoi:a, .t\1adame 
Weinstein, o alto prazer estheuco que nos 
proporcionou com a primorosa recitação de 
algumas poesias francezas, acolhidas com 
enthusiasmo. 

Mais um concerto no Orpheon P ortuense 
a 7 d'este mez. o programma que foi mui
to va riado, brilha o nome do exímio violi
nista Be rnardo Moreira de Sá, que aco mpa
nhado de sun filha Leonilda, tocou uma Ta
rantella de Vieuxtemps e as P eteneras de 
Sarasate. 

* 
A matinée promovida pelo maestro Vel-

lani e que no numero anterior annunciámos, 
realisou-se efTectiyamente a 8, no Salão de 
S. Carlos. 

Audição essencialmente vocal, lado unico 
por onde talYez peccou. 

Discípulas e discípulos do velho e vene
rando mestre foram os incumbidos de con
stituir o programma, onde, desde a Flauta 
magica até ao Sanson et Dalila perpassa
ram todas as escolas, todas as idt'des e to
dos os generos de canto. 

D'entre todos os executantes, que se hou
veram brilhantemente, permittam-nos que 
destaquemos D. Isabel Gomes, uma artista 
consummada que conhece perfeitamente o 
terreno que pisa e que dispõe de recursos 
verdadeiramente thea traes e D. Angela Va
ladin, uma risonha e promettedora esp.er~n
ca, a que m predizemos um futuro a rt1st1co 
que a hade collocar na primeira linha. 

Oscar da Silva, que teve a coragem de 
acompanhar seguidamente as 24 (!) peças 
que se cantaram, desempenhou-se como ar
tista que é, d'essa corvée quasi sobrehu
mana. 

* 
Na mesma data, temos a registrar uma 

deliciosa soirée rose que no seu palacete da 
rua do Athayde, o ffer eceram o Ex.mo Sr. 
Antonio Ferreira Marques e sua Ex."'ª espo
sa D. Sarah, que todo o nosso pequeno mun
do musical conhece como um dos seus mais 
preciosos ornamentos. 

Como era natural foi a musica que domi
nou n'esta encantadora festa e nao resisti
mos ao prazer de dar nota das obras execu
tadas, que como se vae vêr foram escrupu
losamente escolhidas : 
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I - Scher:;o de Saint-Saens para 2 pia
nos, por D. Ernestina Freixo e D. 
Sarah Marques. 

II- Trio de l\lendelssohn para piano, or
gão e violino, por D. Adriana Ma
galhães, D. l\Iaria de Magalhães e 
Julio de Magalhães. 

1II - Varios trechos de piano a solo pelo 
professor Oscar da Silva. 

IV - Canção do Salgueiro do Othello, pa
ra canto por D. Sarah Marques. 

V - Solos de piano pelo professor Rey 
Colaco. 

VI - Aimons, revons de Bizet, para canto 
por D. Sarah Marques. 

VII - Poesias recitadas por D. Adelaide 
Weinstein. 

VIII - Semiramis, a ria cantada por D. Sa
rah l\farques. 

E além d'isso, duas pecas de ensemble, de 
magnifico effeito, para c'uja execução con
correram as Sr.•s D. Sarah Marques, D. Er
nestina ·Freixo, D Adriana e D. nlaria i\laga
lhães, D. Luiza da Motta Cardoso e os Srs. 
Antonio Andrade, Dr. Ferreira Cardoso e 
Julio de Magalhães. ,... 

No dia 13 realisou-se outro concerto no 
Orpheon Portuense. Não recebemos o pro
gramma a tempo de o poder in8erir. 

* Do mais alto interesse artístico é o Con-
cert-conférence organisado pela Ex .... ~ Sr.ª 
Condessa de ?roença a Velha, e off erecido 
gentilmente pela prestigiosa amadora e por 
seu esposo ás pessoas que com elles teem a 
fortuna de entreter relacóes. 

O concerto consta de 'uma suite de 12 nu
meros (scenes tziganes) sob o titulo de L es 
Cltansons de Miarka, cuja deliciosa poesia 
de Jean Richepin, foi habilmente posta em 
musica por um novo, o Sr. Alexandre Geor
ges. 

A execucão é confiada á Sr.• Condessa e 
a l\ladame' Sarti, no respeitante a canto. O 
&companhamento da interessante suite é fei
ta pelos seguintes instrumentistas : 

Rebecas - D. Alice Dias da Silva, Ale-
xandre Ferreira e Ayres de Campos. 

Violeta - D. Fernando de S. Coutinho. 
Violoncello - Cunha e Silva. 
Harpa - Rodrigo da Fonseca. 
Tambour de basque - D. Paulina Vande

vclde. 
Piano - Maestro Sarti, que com 1 sua in

discutível proficiencia se encarregou da ins
trumentacão e do ensaio. 

O dr. ~lanuel d'Arr iaga illustra o pro
gramma com algumas palavras de conferen
cia preliminar. 

~$::..~ º • 
-"'9~~~--~~~~~~~~-6"-
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Passou o mez de Santa Cecilia e os jor
naes estrangeiros trazem-nos noticias de 
esplendidas festas, que são ou tras tantas 
manifestacóes artísticas, realisadas em hon
ra da pad1:oeira dos musicas nas differentes 
cid"des do mundo ci vilisado. 

T ambem n'outro tempo o dia 22 de no
vembro era celebrado pelos musicas de Lis
boa com um brilho que muito os honrava, 
tornando-os dignos da publica estima pelos 
primores da sua arte que n'essa occasião 
aprescnta\'am. 

Houve época em que a festa de Santa 
Ceci li a era um dos mais notaveis aconte
c imentos musicaes que annualmente se da
vam em Lisboa: na egreja dos Martyres re
unia-se toda a sociedade illustrada e distin
cta da capital, o rorn apinhava-se para es
cutar com ancia e gosar com soffreguidão 
as harmonias religiosas dos nossos mais dis
tinctos musicos. 

Tudo isto passou . . 
Não voltará? 
((Mal para mim, peior para ti.» 
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Do Paiz 

Vulgarisar e facilitar o estudo do canto 
no nosso paiz, onde são tão raros os bons 
mestres d'essa especialidade, não póde ser 
cousa indifferente para aquelles que tomam 
a peito os progressos da nossa arte portu
gueza. Assim é com o maior prazer que an-. 
nunciamos a abertura de um novo curso, su
periormente dirigido por uma elas nossas 
mais talentosas professoras, M.me Vittoria 
Mirés, que quiz pôr assim ao alcance de to
dos, o estudo do bel canto e a applicação 
dos seus mais notaveis processos d'ensino. 

As condicóes que são realmente convida
tivas estão patentes na nossa redacção. 

* 
Para complemento do artigo que no an-

terior numero publicámos sob o titulo de 
Concurso no Consen1atorio, diremos nue por 
justificado motivo não compareceu 'no dia 
3o a candidata, Sr.• D. Amelia Ayque d'Al
meida - cabendo portanto a melhor classi
ficação do concurso á talentosa pianista Sr • 
D. Adelia Heinz, cujo retrato e perfil honra 
hoje a seccão do nosso jornal, intitulada 
Galeria dos Nossos. 
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Hontem, 14, trigessimo dia que passou 
desde que deploramos a perda do querido e 
mallogrado \' ictor 1 lussla,. celebrou-se na 
egreja dos Martyres uma 1:111ssa, commemo
rativa do mfausto acontecimento. Durante a 
cerimonia, executou a orchestra da Acade
mia a marcha funebre da symphonia He
roica, de Beethoven. Dirigiu o sr. D. Fer
nando de Sousa Coutinho, que a ensaiára 
com a sua provada competencia. 

Tinha mos promettiJo aos nossos leitores 
uma noticia circumstanciada sobre o alto 
merecimento do saudoso artista, mas por 
motivos alheios á nossa vontatle não póde 
essa promessa ser cumprida no presente 
numero, tendo de ficar adiada para o pro
ximo. 

* Na tabacaria Neves, do Rocio, tem estado 
em exposição uma esrecie de guitarra, com 
tres ordens de cordas, a que o seu auctor 
chama um pouco pomposamente Guitarra
harpa, naturalmente porque a cabeça do ins
trumento t<:rmina com uma pequena harpa 
de etfe1to puramente ornamental. 

E' um trabalho de pacit::ncia d'um modesto 
opcrario, o sr. Sa1rndor José dos Santos. que 
consumiu l<?ngos annos na confecção do ex
tra\ agante mstrumento. 

Do Estrangeiro 
Cantou-se uitimamence em Gand um dra

ma lyrico em dois actos intitulado «Moina•, 
musica de um pianista e compositor cha
mado Izidro Lara. Este nome que nos é to
talmente desconhecido deve todavia interes
sar-nos : o novo compositor é filho de uma 
portugueza e de um inglez, ao que dizem os 
seus oiographos; estuJou composição n_o 
Conscrvatono de .Milno, onde obteve o pri
meiro premio dos dczc:sete annos e cem já 
cscripto diversas operas cantadas em Monte
Carlo e em Londres. 

«Moina•> agradou muito ao publico de 
Gand e o seu auctor foi enthusiasticamente 
applau<lido. 

* O Conserratorio de Paris figurará na Ex-
posição de 1900 por forma interessante : 
apresentará a sua b1bliotheca didaccica, com
prehendenJo todas as obras ali adoptadas, 
trabalhos dt! Jiscipulos, e organisará sessóes 
de musica de camara e de theatro, em que 
tomarão parte os alumnos mais distinctos. 

* Organisou-se em Bruxellas uma nova so-
ciedade de musica de camara para instru
mentos de vento e piano. Fazem parte d'ella 
Hannon, clarinette ; Scheers, fiauta; P iérard, 
oboé; Malry, trompa ; e Moulaert, piano. No 

primeiro concerto já realisatlo, executou-se 
um trio de Beethoven para dois oboés e 
corne-inglez, um trio para tl.iuca, violoncello 
e piano, Je Haydn, uma sonata de !3ach para 
piano e flauta, e o pt celebre trio de Brahms 
para Yiolino, trompa e piano. 

Executou-se pela primeira \'ez em Paris, 
em 3 do corrente na sociedade de concertos 
do Conservatorio, a «Primeira Symphonia» 
de Brahms, uma d,1 s mais notave1s obras 
d'este grande compositor. Produziu surpre
hendeme effeito, dizéndo um jornal que o 
final é uma «pura maravilha» . 

* Cantou· se em Paris no Tlzéâtre-Lyrique 
de la Renaissance, a }phigénie en Tauride, 
de Gluck, cu1a primeira representação teve 
logar ha cento e vinte e um annos, em 18 de 
maio de 1779. 

* 
Não tendo sido approvado no primeiro 

concurso, nenhum dos hymnos commemo
rativos do quarto centenario do descobri
mento do Brazil, a commissão encarregada 
de fazer celebrar as fcst<ls d 'esse centenario 
abriu no\ o concurso, CUJO premio é de tres 
contos de réis (moeda brazileiraJ. 

* Completaram-se no dia 2+ de noYembro 
quarenta anno~ que a celebre di' a Adelina 
Patti se estreiou no theatro, cantando em 
New-York a «Lucia de Lamcrmoor». E to
davia, não foi essa já a sua estreia de can
tora, porque já no,·e annos antes, tendo cila 
apenas sete de eJaJe, cnnc.;ra n'um con
certo o final da «Somnambula». 

* Vianna da Motta cm Buenos Ayr~s, <leu 
dez concertos nos 4 unes executou oitenta 
peças d ifferentes. Da prodigiosa memoria do 
nosso pwnista já nós tinhurnos tiJo proYas 
bem frisantes, mas não a tal ponto extraor
dinarias. 

* No Rio de Janeiro cantou.se ultimamente 
um d rama lyrico em tr~s actos, intitulado 
1Saldunes", poema em ponugucz de Coelho 
Netto, musica de Leopoldo :t\liguéz. 

O auctor da partitura, o illustre director 
do Instituto l.\acional de Musica do Rio de 
Janeiro, rem uma orienta cão an i~ tica das 
mais avançadas, filiando-se' na moderna es
cola crcada por \Vagncr. Os se1...s poemas 
symphonicos «Parisma» e «A\e Libertas», 
que e::.tão publicados, a ttesrnm ser elle um 
symphonista de elevadas e modernissimas 
aspiraçóes, o .q~e nos faz .suppôr .gue a sua 
norn compos1cao dramauca obedecerá as 
mesmas idéas. ' 

D'entre os trechos que mais agradaram1 
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destaca-se um côro de mulheres no primeiro 
acto, o preludio do segundo, o «Cortejo» e 
o final d'este mesmo acto, e a introducção 
do ter ..:ciro. 

* Fot nomeado director do Conservatorio 
Carlos Gomes, do Pará, o professor brazi
leiro Meneleu Campos, ha pouco diplomado 
pelo conserva to rio de Milão. 

* O Theatro Real de Madrid vae pôr pro-
ximamente em scena uma opera nacional 
do composiwr Nicola Urien, l'Alcado de 
Zalamea, cujo libretto foi extrahido de um 
drama de Calderon de la Barca. 

T odavia a situacão actual d'aquelle thea
tro não é nada brilhante apezar de possuir 
uma excellente companhia;· a "empreza pro· 
poz aos artistas uma reducção de 35 % no:> 
seus ordenados. 

A situação economica em que se encon
tra o paiz visinho tem actuado fortemente 
na concorrencia do publico aos theatros, 
apezar de Madrid ser a cidade do prazer, 
segundo dizem. 
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Mais uma publicação artística, La Espafía 

Musical que nos foz a honra de trocar com 
esta modesta revista. 

O numero 19 que ha dias recebemo~ traz 
interessantes artigos sobre o Drama moder
no. musica sacra, etc. 

Aaradecemos e corresponderemos como 
nos ~umpre á cortesia do nosrn collega ma
drileno. 

* R.ichal'd lT'agner, sa 11ie et ses muvres, 
por J L S. Chamberlain, tradu.cção em fran
cez por A. Dufour. Paris, Perm et C .•e 

E' uma das mais recentes e tambem das 
mais completas ob:as que em grande i:iume
ro teem sido publicadas sobre o emmente 
mestre allemão. 

* 
Estetica della Musica, por Amintore Gal-

li, T urin, Jratelli Bocca .. E' antes umdresdu
mo da historia da musica entremea o e 
dissertacóes estheticas sobre algumas das 
mais importante~ obras musicaes pr~duzi
das em diversas epocas. O seu auctor e pro
fessor de esthetica e liistoria da musica no 
Conservatorio de Milão. 

* Diccionario de la .1'1usica por Luiza La-
ca! Madrid, em quarto grande a duas co
lun'inas 600 paginas. E' um bom diccionario 
este s~guramente o melhor que tem sido 
pubÍicado em lingua castelhana. Em alguns 

artigos sobre os assumptos mais importan
tes apresenta uma lista bibliographica das 
obras publicadas sobre esses assump tos, 
novidade interessante n'um diccionario. 

A auctora é uma distinctissima professo
ra, alumna laureada do Conservatorio de 
Madrid. 

Dictionaire de 1\fusiq11e de Hugo Riemann, 
traduzido do allemão para francez por Geor
ges Humbert, Paris. Em quarto grande a 
duas columnas, 950 paginas. Notavel princi
palmente por excellentes artigos de techni
ca musical, esclarecigos com os indispensa
veis exemplos de musica. 

Tanto este como o precedente dicciona
rios, encerram não só a explicação dos ter
mos relativos á musica mas tambem a bio
graphia dos principaes musicos ; esta união 
de dois assumptos tão differentes prejudica 
necessariamente o desenvol\'imento que ca
da um d'elles requer. 

Sobre musicos portuguezes ambos con
teem as costumadas falsidades e deficien
cias originarias de uma obra portugueza que 
nunca devia ter sido publicada. 

De todas as formas de composição musi
cal creadas pelo genio é a symphonia a mais 
espiritualista, a mais abstracta, a mais pro· 
pria para realisar o ideal elevado do bello 
em musica. 

lvf. Brenet. 

* 
Irnporta conhecer todos os auctorec; pura 

se chegar a ptnetrar uns com o auxilio dos 
outros. 

J.1 Jaell. 

* 
Tocar demasiado depressa é um censura-

yeJ erro e muitos julgam que desenvolvendo 
uma exagerada agilidade é que dão prova 
de verdadeiro meri to. 

Thalberg. 

* 
Duas leis de pedagogia musical que nunca 

de,·eriam esquecer : Simplificar o trabalho 
com o nzethodo - desenvolver a iniciativa 
pessoal do alumno com o raciocínio. 

M.elle H. Parent. 

* 
A eterna evolucão da Arte é a condicão 

e o sympto:na da 'sua existencia. · 

*** 


